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Salvador — Em telegrama enviado 
ontem ao presidente nacional do 
PMDB, Jarbas Vasconcelos, o gover-
nador da Bahia, Nilo Colho, lastimou 
a decisão da Executiva Nacional do 
partido de apoiar a candidatura do de-
putado Luiz Inácio Lula da Silva, no 
segundo turno da eleição presidencial. 

No telegrama, o governador conside 
ra a decisão da Executiva "no mínimo 
precipitada", lembrando ainda ao pre-
sidente do PMDB que foi na Bahia on- . 
de o candidáto do partido, Ulysses 
Guimarães, obteve seu melhor desem-
penho eleitoral (terceiro colocado) e as-
segura que continuará "na defesa do 
PMDB, /juntamente com os baianos, 
que não me faltaram". 

O governador da Bahia vinha articu-
lando uma reunião com colegas de São 
Paulo, Orestes Quércia, de Minas, 
Newton Cardoso e Paraná, Alvaro Di-
as, uma reunião para definir qual seria • 
a posição do partido em relação ao se-
gundo turno. O encontro estava previs- 

to para hoje, em Salvador, mas foi sus-
penso com a decisão da Executiva, que 
antecipou o apoio a Lula. 

Nilo Coelho sentiu-se agredido pelas 
declarações do presidente regional do 
PT, que em nota oficial desprezou o 
apoio dp governador ao candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva, por conside-
rá-lo como um dos "filhotes da ditadu-
ra". A posição radical do PT atingiu 
também a outros .  políticos do PMDB, 
como o ex-governador Roberto Santos 
e os senadores Jutahy Magalhães, Luiz 
Viana Filho e Ruy Bacelar. 

O presidente do PT vetou também o 
ex-presidente Mário Kertesz, atual-
mente no PDT. Com  isso, Nilo dificil-
mente apoiará Lula no segundo turno, • 
deixando apenas o ex-governad6r .  

Waldir Pires e a ala progressista do 
PMDB com o candidato do PT. E pos.- 
sível até que a posição do governador 
da Bahia seja de neutralidade no se-
gundo turno, já que existe também a 
inconveniência de apoiar Collor, pois 
com o candidato do PRN está o minis-
tro das Comunicações, Antonio Carlos 
Magalhãe. 
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